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CORTA-MATO ESCOLAR 
O Corta-Mato CAIC faz parte da já longa e bonita história e 
tradição do Colégio. Sempre foi uma oferta desportiva que o 
Colégio disponibilizou aos seus alunos. Por isso, dando 
cumprimento a uma tradição que conta com mais de 30 
anos de existência no nosso Colégio, no dia 7 de dezembro 
decorrerá, uma vez mais, esperando-se que seja muito 
participado por toda a comunidade educativa. Os alunos do 
5.º ao 8.º ano estão inscritos na prova, por inerência. Os 
alunos dos restantes anos de escolaridade poderão ou não 
participar, devendo, caso o pretendam fazer, inscrever-se 
junto do seu professor de Educação Física.  
A prova decorrerá após a celebração da Eucaristia da 
Imaculada Conceição.  
Vamos todos celebrar este dia tão especial para o CAIC, com muita alegria, diversão e espírito desportivo. 
 
 

FORMAÇÃO DELEGADOS DE TURMA 
No dia 29 de novembro, os Delegados de Turma do Colégio foram convidados para um programa diferente. O encontro começou com 
uma pequena reunião com os membros da Direção Pedagógica (do Colégio), na qual tiveram a oportunidade de partilhar as suas 
preocupações e sugestões para construção de uma escola que vá, cada vez mais, ao encontro das suas necessidades, e na qual viram 
reforçada a confiança que a Direção coloca na função que desempenham. Logo de seguida, partilharam uma refeição preparada 
especificamente para este dia pelos alunos do Ensino Profissional, resultando num momento de puro convívio, polvilhado por temperos 
e sabores cuidadosamente equilibrados. 
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BANCO ALIMENTAR – AGIR, MAIS DO QUE DOAR 

 
Como é habitual, o CAIC abraçou, uma vez mais, esta 
campanha de solidariedade, tendo assegurado a sua 
dinamização no Coimbra Shopping, nos três primeiros 
dias do corrente mês. 
Entre alunos, pais, Encarregados de Educação, educadores 
e familiares, a comunidade educativa do CAIC participou 
massiva e empenhadamente, fazendo jus ao Projeto 
Educativo e, em particular, ao subtema do Ano “mais nas 
obras do que nas palavras”. No decurso dos três dias, 
foram recolhidas toneladas de bens alimentares, as quais 
contribuirão na luta contra o flagelo da fome. 
Numa época tão especial, em que aproxima o Natal, é 

reconfortante pensar que, graças a um gesto simples, à cedência de algum tempo, ainda que nem todos tenham “uma mesa farta”, 
muitos mais poderão ter “o essencial” para viver com dignidade. 
A todos, um grande bem-haja! 

 
 

 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
No âmbito das Aprendizagens Baseadas em Projeto, e mais 
concretamente do projeto “Os Portugueses à Descoberta”, 
que será dinamizado pelos alunos dos 7.º e 8.º anos, ao longo 
deste ano letivo, rumámos até Lisboa, no passado dia 27 de 
novembro. 
Logo pela manhã, visitámos o Museu Coleção Berardo, cujo 
fundador também partiu, ainda muito novo, à descoberta de 
novos mundos e de uma vida mais próspera. José Berardo, um 
apaixonado pela arte, trouxe para Portugal inúmeras obras de 
artistas internacionais que se encontram expostas neste 
museu que integra o Centro Cultural de Belém. Sob a 
orientação de uma das guias do museu, percebemos que a 
mudança dos tempos se traduziu também em fortes e 
significativas mudanças na arte. O século XX foi o século dos 

grandes movimentos de vanguarda. Dadaísmo, Cubismo, 
Futurismo, Construtivismo...ismo, ismo, ismo! 
Logo de seguida, na margem Norte do Rio Tejo, admirámos o 
Padrão dos Descobrimentos, que evoca a expansão 
ultramarina portuguesa, sintetiza um passado glorioso e 
simboliza a grandeza da obra do Infante D. Henrique, o  

 
 
impulsionador das descobertas. Pela voz do professor 
Francisco Costa ficámos a conhecer algumas das personagens 
ali representadas e a sua importância para a história do nosso 
país “à beira mar plantado”. 
Após um divertido almoço, dirigimo-nos para o Mosteiro dos 
Jerónimos, onde éramos aguardados pela Companhia de Teatro 
Éter que nos presenteou com um magnífico espetáculo, 
intitulado “Os Lusíadas”. Ficámos a conhecer um pouco 

melhor a obra épica de Luiz Vaz de Camões e inspirámo-nos 
para a concretizar do nosso Trabalho de Projeto. Os Deuses no 
Olimpo estão do nosso lado, tal como estiveram dos ancestrais 
Portugueses e não haverá nenhum Velho do Restelo que nos 
impeça de alcançar os nossos objetivos.  
Regressámos a casa, cheios de energia e com vontade de 
deitar mãos à obra! Estejam atentos a notícias da nossa parte! 
 

Os alunos dos 7.º e 8.º anos 
 
 
 
 
 

 PORTUGUESES À DESCOBERTA 



 

 

  

1 DE DEZEMBRO - DIA DA RESTAURAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA 

 
No dia 1 de Dezembro é feriado nacional porque se comemora o dia da Restauração da Independência Portuguesa.  
Tudo começou em finais do século XVI, com a subida ao trono de D. Sebastião, que em 1578, morreu na batalha de Alcácer Quibir, sem 
deixar herdeiro para ocupar o trono. Subiu ao trono o seu tio-avô, o Cardeal D. Henrique, que apenas governou dois anos e, em 1580, 
Filipe II de Espanha foi, de entre os pretendentes ao trono, o 
escolhido para Rei de Portugal. Foi aclamado nas cortes de 
Tomar. Durante 60 anos, viveu-se em Portugal um período 
que ficou conhecido na História como «domínio Filipino». 
Depois do reinado de Filipe I de Portugal (II de Espanha), veio 
a governação de Filipe II e, posteriormente, de Filipe III, de 
Portugal, que governavam os dois países (Portugal e 
Espanha), como se fossem um só. Descontentes, os nobres 
portugueses (muito embora toda a sociedade se revoltasse 
contra o jugo espanhol com rebeliões e motins que se 
sucediam por todo o país) preparam uma revolta que levam a cabo com sucesso no dia 1 de Dezembro de 1640. Um grupo de nobres 
prende a Regente, a Duquesa de Mântua e mata Miguel de Vasconcelos, atirando-o por uma janela. De seguida, esse mesmo grupo 
aclama Rei o Duque de Bragança, que sobe ao trono como D. João IV, a 15 de Dezembro. Terminam, desta forma, 60 anos de domínio 
espanhol e Portugal recupera a sua independência.  
A paz, no entanto, só seria “oficializada” 28 anos depois, em 1668. 
 
 

DIA DO ANTIGO ALUNO 

 
E dia 8 já está quase aí!! 
Vem reviver o CAIC! Contamos com todos para fazer a festa! 
Preço: 12€ por pessoa! Inscreve-te no jantar e oferecemos as 
quotas de 2018! 
 
Inscrições via: 
Mensagem pelo Facebook 
Mail: antigosalunos@caic.pt 
Data limite: 4 de Dezembro 
Pagamento: IBAN PT50 0036 0350 99100016897 57 
 

#REenvolveTE 
#REviverCAIC 



 

 

 
 

UM PRESENTE COM FUTURO 
PRIMEIRAS JORNADAS DE ESCOLAS CATÓLICAS 

 
O Colégio São João de Brito, um dos três colégios da Companhia de Jesus em Portugal, foi palco, no passado sábado, das primeiras 
Jornadas de Escolas Católicas. Das diversas intervenções, destacam-se as palavras de D. Nuno Brás, membro da Comissão Episcopal 
da Educação Cristã e Bispo Auxiliar de Lisboa.  
Salientando que “As tentações totalitárias nunca estão isentas do ensino”, D. Nuno Brás fundamentou os motivos pelos quais cabe, 
primeiramente, ao Estado assegurar a liberdade de ensino, 
renegando estratégias globalizantes e, nas palavras do já 
citado, “pedagogias nunca neutras”. Frisou, também, que 
compete às Escolas Católicas oferecer um ensino pautado 
por projetos educativos de “matriz cristã”, privilegiando o 
“desenvolvimento pleno” do ser humano. 
O Bispo Auxiliar de Lisboa afirmou, ainda, que “Precisamos de uma Educação Cristã que promova um verdadeiro diálogo entre os 
saberes e os mostre ao serviço do Homem”. 
Com um repto dirigido às Escolas Católicas, incentivando a “ousadia, criatividade e atenção à especificidade da presença da Igreja na 
Educação”, D. Nuno Brás concluiu a sua intervenção. 
 


